
  

MUNICIPIO DE ALMADA 
   Assembleia Municipal 

EDITAL 
Nº 420/XI-2º/2014-15  

 (Voto de Pesar pelo falecimento do Cidadão João da 
Cunha Dias) 

 

EU, JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA 
 
Torno público que na Reunião da Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal de 
Almada, realizada no dia 19 de outubro de 2015, a Assembleia Municipal aprovou o 
seguinte Voto de Pesar:  
 

VOTO DE PESAR 
 

Faleceu no passado dia 5 de outubro o Cidadão João da Cunha Dias, natural de Lisboa 
onde nasceu em janeiro de 1947 e residente há mais de sessenta anos em Almada. 
De seu nome completo, João Alfredo Ferreira da Cunha Dias, foi um profissional 
altamente qualificado no exercício da sua profissão de tipógrafo, compositor mecânico e 
fotocompositor. 
João da Cunha Dias era um cidadão conhecido e reconhecido no meio associativo e 
literário do Concelho e um destacado “Incrível”. 
Fez parte dos Corpos Dirigentes da Sociedade Filarmónica Incrível Almadense, entre 
1970 e 2012, ocupando vários cargos nomeadamente de presidente da direção. 
Pela sua ação associativa foi distinguido pela sua “Incrível” com a categoria de «Sócio 
de Mérito». 
Aliando a sua qualificação profissional, á sua dedicação e amor à Incrível Almadense, 
recuperou grande parte do património escrito da coletividade. 
Foi grande impulsionador, orientador e editor de uma série de 40 boletins da Incrível, 
iniciada em junho de 1974, verdadeiros nacos históricos da vivência da comunidade 
almadense, nesse período galvanizante da nossa história coletiva. 
Foi também o compositor dos oito volumes da “Incrível no limiar dos 150 anos”, 
respeitando o maravilhoso legado do emérito associativista e incrível que foi António 
Henriques, verdadeiro testemunho de ontem, hoje e amanhã da nossa memória coletiva. 
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Foi o editor dos 4 jornais de grande formato comemorativos dos 150 anos da Incrível 
Almadense. 
Foi cofundador e colaborador da Sociedade Cultural de Artes e Letras de Almada, a 
SCALA. 
Além de associativista destacado João da Cunha Dias foi um homem das letras, 
colaborou em muitos livros sobre Almada, trabalhou com e no meio de muitas e muitas 
páginas com letras de tantos e tantos livros. 
João da Cunha Dias também escreveu um livro, um certo livro, o seu livro, a que deu o 
título de “Também Escrevi o Meu Livro”, editado em 2013, edição do autor, uma 
autobiografia aberta e de exaltação da família, dos amigos e da sua Incrível – um 
testemunho também de vida, vivências, amigos e amizades e da generosidade dos 
sentimentos associativos. 
João da Cunha Dias o cidadão ativo e ativista, o homem “inconformado”, inquieto e 
agitado por vezes, mas puro nos sentimentos e na nobreza dos seus valores e causas. 
Assim a Assembleia Municipal de Almada, neste momento de sentimento de perda, 
manifesta o seu pesar pelo falecimento do Cidadão João da Cunha Dias, apresenta à 
sua família enlutada as sentidas condolências e a solidariedade à sua Sociedade 
Filarmónica Incrível Almadense e à SCALA. 

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM 
ASSINADO E IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO. 
Almada, em 20 de outubro de 2015 
 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
 
 
 
 

    (JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA)  


